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aprendizagem   reflexiva,   autonomia,   facilidade   de   consulta   aos   materiais   e 
desenvolvimento do conhecimento sobre estratégias de leitura e de aquisição de 
língua.   Exemplos   de   um  material   digital   para   a   leitura   de   textos   acadêmicos 
ilustram   algumas   das   questões   apontadas   e   problemas   que   ainda  precisam   ser 
levados em consideração.















aprendiz   as   bases   necessárias   para   que   ele   tenha   condições   de   dar 
continuidade   à   sua   formação   ou   de   fazer   novos   usos   do   conhecimento 
adquirido sem depender da mediação facilitadora de um professor. Benson 
(2001) sugere que,  para que  isso ocorra, é  necessário dar ao aprendiz a 
oportunidade de uma participação mais ativa, permitindo que ele também 
assuma  o   controle  no  gerenciamento  da  aprendizagem,  na  definição  de 
conteúdos   e   também   sobre   os   processos   cognitivos   demandados   por 
situações de aprendizagem específicas. 
Considerando  o   contexto  de  ensino   e   aprendizagem de   línguas,  é 
possível   afirmar   que   a   Internet   contribuiu   para   o   desenvolvimento   da 
autonomia  do  aprendiz  de  diferentes  maneiras.  Em primeiro   lugar,   essa 
tecnologia liberou tanto o professor como o aluno da dependência do livro 
didático, que tendia ser a principal fonte de insumos linguísticos na situação 
de   não   imersão.   Embora   a   diversidade   e   a   ampla   escolha   de  materiais 
tenham sido sempre vistas de forma muito positiva, a dificuldade de acesso 
e os altos custos de materiais impressos na língua alvo tendiam a inviabilizar 










processo   de   aprendizagem   fazendo   escolhas   relativas   ao   conteúdo   das 
lições,  ou trazendo outros materiais  disponíveis  na Internet.  O fato de a 
Internet ser um repositório digital que possibilita o acesso direto a matrizes 





iniciativas   de   produção   de   materiais   pedagógicos   têm   constatado   essa 
mudança e  se  apropriado dessas  possibilidades visando promover  formas 
mais participativas de aprendizagem. 


















nova   perspectiva   para   as   iniciativas   de   ensino   a   distância.   Mais 
especificamente,   eles   permitiram   contornar   as   dificuldades   de   interação 
social (entre o professor e o aprendiz ou entre os aprendizes), que sempre 
foi um sério problema para o sucesso dessa modalidade de ensino.
Em   relação  às   orientações   pedagógicas,   a   quebra   de   barreiras   de 
espaço   e   tempo,   que   sempre   limitaram   o   ensino   presencial,   criou   um 
contexto   favorável  para  as   trocas   e  discussões  há  muito  preconizadas   e 
defendidas   nas   diferentes   metodologias   de   ensino/aprendizagem 
cooperativas   e   colaborativas.   O   entusiasmo   gerado   por   essas   novas 
possibilidades de interações sociais no contexto pedagógico tem, no entanto, 
relegado  para   segundo  plano  as  propostas   pedagógicas   preocupadas   em 
explorar  a  aprendizagem  independente  –  essa   também beneficiada  pelos 
recursos oferecidos pela tecnologia digital. É interessante que tal critério de 
valoração seja revisto, já que a qualidade da colaboração entre aprendizes 
em  um  processo  de   construção   de   conhecimento  depende,   também,  da 
competência   desses   aprendizes   para   estudar   de   forma   independente   e 
participar   de   forma  mais   produtiva   no   processo   das   trocas   interativas. 
Adicionalmente,  é  possível prever que haja alguns tipos de habilidades e 
conhecimentos   que   possam   ser   mais   bem   desenvolvidos   por   meio   de 
atividades nas quais o aprendiz possa controlar de forma mais precisa o seu 
desempenho,   respeitando   seu   ritmo,   identificando   suas   dificuldades 
específicas   e   refletindo   sobre   elas.   Na   área   de   ensino   de   línguas,   por 
exemplo, é possível prever que o desenvolvimento de habilidades receptivas 




Considerando essas  questões,  o presente  texto defende o  ponto  de 
vista de que a aprendizagem reflexiva e automonitorada, usando recursos 
oferecidos pela tecnologia digital, é um caminho possível e promissor para 
melhorar   o   desempenho   na   leitura   de   textos   acadêmicos   em   língua 
estrangeira.  O  texto  apresenta  uma breve  discussão  sobre  o  conceito  de 






2.   Algumas   considerações   teóricas   sobre   materiais   para   acesso 
autônomo e estudo independente.
É   fato   que   os   recursos   técnicos   digitais   facilitaram   a   verificação 
automática de respostas. No entanto, uma breve consulta sobre as tarefas 
disponibilizadas online  para o ensino de  línguas revela  que tais  recursos 
nem sempre são explorados de forma inovadora. É comum, por exemplo, 
encontrarmos vários testes de múltipla­escolha ou exercícios mais mecânicos 







do   professor   é   simplesmente   transferida   para   a   chave   de   respostas 
oferecidas para o aluno. 
Talvez   preocupado   com   essas   questões,   e   defendendo   abordagens 
construtivistas   de   ensino/aprendizagem   centradas   na   interação   social, 
Garrison (1993) faz uma crítica contundente aos materiais construídos para 
estudo autônomo,  entendendo  que  tais  materiais   favorecem formas mais 
passivas   de   estudo.   Contestando   essas   colocações,   Klember   (1994) 
argumenta que, embora seja mais seja difícil gerenciar a dúvida, o diálogo e 
o debate acadêmicos sem o contato direto entre os sujeitos envolvidos no 
processo   da   aprendizagem,   esse   fato   não   necessariamente   impede   a 
concepção de materiais pedagógicos norteada por diretrizes construtivistas. 
Para Klember, é a orientação adotada pelo professor/designer e não o tipo 
de curso que determina a  construção de materiais  voltados para a  mera 




(1997)   estabelece   entre   acesso   autônomo   (self­access)   e   aprendizagem 
independente.   Para   a   autora,   o   termo   “acesso   autônomo”   refere­se   a 
materiais que pressupõem uma interação direta do usuário sem mediações 
externas, enquanto o termo “aprendizagem independente” refere­se a uma 
filosofia   e   a   um   processo   educacional.   Na   visão   da   autora,   materiais 
construídos   para   acesso   autônomo,   que   optem   por   testes   objetivos   – 
centrados em itens discretos de informação – e não incluam tarefas mais 
complexas, são antagônicos ao conceito de aprendizagem independente.
Nesse   estudo,   Sheerin   sugere   que   a   adequação   de   materiais 
pedagógicos para o estudo independente demanda a consideração de três 
fatores:   facilidade   de   acesso,   tipo   de   resposta   e   materiais   de   apoio 
disponibilizados   para   o   aprendiz.  Mesmo   não   sendo   um   texto   recente, 







b) guias   de   estudo   contendo   sugestões   para   atividades   práticas   na 
língua alvo não baseadas em materiais didáticos;
c) atividades  que  visam a   fluência,   e  que  podem ser   realizadas   em 
pares   ou   grupos   guiadas   por   uma   lista   de   critérios   para   auto­
avaliação e avaliação do parceiro;





f) exercícios   que   auxiliem   o   aluno   a   trabalhar   em   planos   de 







A  última sugestão  citada   remete  a  um dos   tipos  de  conhecimento 
metacognitivo,   já   propostos   por   Flavell   (1979).   Para   o   autor,   o 
conhecimento   de   natureza   metacognitiva   subdivide­se   em   três   tipos 
distintos:   conhecimento   sobre   si  mesmo,   sobre   a   tarefa   em   si   e   sobre 
estratégias. Baseada nessa orientação e tendo como preocupação central a 
aprendizagem de línguas, Cotteral (1995) sugere a seguinte especificação: 













de   tarefas   que   lhes   sejam   difíceis   ou   desafiadoras.   Na   teoria 
sóciointeracionista, esse momento é parte do processo no qual a interação 





intermediário   é  útil   para   entendermos   e   justificarmos   as   iniciativas   que 
privilegiam   e   incentivam   modos   de   aprendizagem   mais   reflexivos   e 
automonitorados. No caso específico de situações de estudo independente, a 








em   1996,   na  UNICAMP,   tendo   por  meta   principal   auxiliar   alunos   pós­
graduandos a melhorarem seu desempenho na leitura de textos acadêmicos 
em  língua   inglesa.  O  curso  é   composto  por  25  atividades  centradas  em 
textos   de   popularização   da   ciência.   Tais   textos   foram   escolhidos   por 
privilegiarem temas acadêmicos de interesse geral e – sendo escritos por 
cientistas   –   tenderem   a   reproduzir   as   estruturas   linguísticas   (escolhas 
lexicais e gramaticais mais formais) que tipificam a produção de gêneros 
acadêmicos. As 25 atividades (que correspondem ao trabalho previsto para 
25 aulas presenciais  de duas horas)   foram organizadas em seis  módulos 
segmentados  por   critérios  gramaticais.  Assim,  os   três  primeiros  módulos 
discutem   problemas   recorrentes   para   leitores   (falantes   nativos   de 
português) no nível da sentença: verbo, formação de palavras (prefixos e 
sufixos)   e   adjuntos   adnominais   complexos.   Os   três   últimos   módulos 
exploram   organizações   textuais  mais   amplas:   elementos   linguísticos   de 





também   disponíveis   online,   para   sua   consulta,   todas   as   atividades 
anteriormente realizadas. Como o curso é oferecido de forma gratuita para 
os   pós­graduandos   da  UNICAMP,   em   geral   sobrecarregados   de   afazeres 
acadêmicos, e levando­se em conta a necessidade de certa regularidade de 
estudo para que o curso obtenha resultados positivos, a equipe pedagógica 
optou   por   determinar   que   o   atraso   na   realização   de   cinco   atividades 
liberadas implica o corte automático da senha de acesso do aluno. O aluno é 
previamente alertado sobre esse risco e  também para o fato de que sua 
senha   só   será   reativada   após   a   análise,   por   um   membro   da   equipe 
pedagógica, da sua justificativa para tal atraso.









pela   preocupação   de   favorecer   o   acesso   a   todo   o  material   já   liberado 
(disponível   no   link  módulos)   e   também às   partes   constituintes   de   cada 
atividade, já que, como sugere Sheerin (opus cit.), a agilidade do acesso ao 
material ou a parte do material pode tanto motivar como desencorajar o 




De   forma   sintética,   pode­se   descrever   cada   atividade   como   sendo 
composta por um texto e seis questões de compreensão. Há também alguns 
materiais de apoio disponíveis para o aprendiz: uma página com reflexões 
gramaticais  específicas  para cada módulo;  um glossário para cada  texto; 
possibilidade de acesso imediato às palavras chaves do texto (através do 
recurso de pop­up); reflexões sobre estratégias; leitura em voz alta do texto 








uma   resposta   facilitam   a   reflexão   posterior   sobre   interpretações 









interpretação   equivocada.   A   barra   lateral   da   janela   onde   o   texto   é 
disponibilizado facilita a consulta a partes específicas do texto lido. Busca­se 
também favorecer o estudo reflexivo e automonitorado do aprendiz através 
do acesso  imediato,  na página principal,  às  atividades   já   realizadas pelo 
aluno nos demais módulos, aos diferentes materiais de apoio, e mesmo às 




de  língua através  da  leitura.  A exploração conjunta  desses  dois   tipos de 
estratégias   foi   informada pelos  modelos   interativos  de  leitura defendidos 
nos   estudos   organizados   por   Carrell   et   alli.   (1988)   e   no   modelo 
metacognitivo   proposto   por   Bialystock   e   Ryan   (1985).   Nos   estudos 
organizados por Carrell e colaboradores, os autores referem­se a dois tipos 
de   processamentos:   ascendentes   (baseados   no   texto)   e   descendentes 
(baseados no conhecimento prévio do leitor). Já o modelo desenvolvido por 
Bialystock   e   Ryan   aponta   caminhos   para   a   promoção   de   um   controle 




do   leitor,   integração   desse   conhecimento   à   informação   que   precisa   ser 









lido.   Essas   estratégias   precisam   ser   ensinadas,   já   que   a   experiência   de 
aquisição   de   língua  materna,   que   o   aprendiz   traz   para   o   contexto   de 
aprendizagem de uma língua estrangeira, tende a ser realizada de forma 
implícita   e   não   analisada.   Em  língua  materna,   pelo  menos  no   contexto 






lo  a  compensar  possíveis   lacunas  no  seu conhecimento prévio  da  língua 
alvo. Essas estratégias de leitura também alertam o leitor para a necessidade 





de  nortear   sua   compreensão  por   relações  mais   globais   que   integrem as 
diferentes informações veiculadas pelo texto.




diminuir   a   necessidade   do   uso   de   estratégias   compensatórias   (Braga   e 
Busnardo,1993).   No  material   construído   essas   estratégias   são   ilustradas 
através das perguntas de compreensão. Perguntas de natureza mais pontual 
levam os alunos a perceber a necessidade do domínio mais preciso da língua 
e,  por   isso,   ilustram as  estratégias  de aquisição de   língua.  Perguntas  de 
compreensão mais amplas demonstram a necessidade do uso das estratégias 
globais de leitura. Assim, em todas as atividades propostas pelo curso,  o 











são,   em   sua   grande  maioria,   voltados   para   o   conhecimento   gramatical. 
Embora   tenham   sido   desenvolvidos   alguns   exercícios   voltados   para   a 
expansão e a sistematização do conhecimento lexical, eles tendem ainda a 




desenvolvidas.   Esse   é   certamente   um   limite   que   precisa   ser   revisto   no 
futuro. Na realidade, de um modo geral, a literatura sobre ensino de línguas 
ainda   oferece   poucas   orientações   práticas   sobre   a   sistematização   de 
conhecimento lexical: traduções isoladas de contextos mais significativos ou 
preenchimento   de   lacunas,   como   os   já   explorados   nos   testes   “cloze” 
tradicionais. Portanto, a busca por exercícios que explorem de forma criativa 
os recursos digitais – indo além dos “jogos de palavras” para favorecer a 










pela   flexibilidade de consultas  propiciadas pela   interatividade digital.  Na 
concepção   original   do   material,   a   equipe   pedagógica   havia   previsto   o 
seguinte percurso de navegação: leitura do texto, com consultas eventuais 
ao dicionário e à gramática (para solucionar problemas gerados durante a 
leitura)   e   resposta   às   perguntas   de   compreensão.   Em   seguida   o   leitor 
passaria para a reflexão sobre as respostas inadequadas, voltando para o 
texto   lido   de   modo   a   identificar   as   causas   que   haviam   gerado   sua 
interpretação equivocada. Após essas atividades o aluno iria para a página 
de estratégias para refletir sobre a atividade já realizada e conscientizar­se 
sobre   como   o   domínio   de   estratégias   específicas   poderia   auxiliá­lo   a 
desenvolver   melhor   seu   desempenho   em   leitura.   Os   exercícios   de 
sistematização seriam a última atividade a ser realizada.
Em estudos anteriores,  o padrão de acesso às páginas  indicou que 
nem   sempre   os   leitores   adotaram   o   percurso   previsto   pelos   designers. 
Entrevistas   realizadas com pós­graduandos  na   fase de  implantação desse 
curso mostram que os alunos tendem a testar e a escolher caminhos mais 
confortáveis  ou mais adequados à   sua forma de estudar.    Alguns alunos 







influir   na   escolha   de   padrões   de   navegação   específicos   (Braga   e 
Schlindwein, 2007). Esses resultados indicam que, por não ser organizado 
de forma sequencial, o material digital permite que o aluno faça escolhas de 





















orais.  Um mesmo   recurso  pode,   portanto,   servir   a   diferentes   propósitos 
pedagógicos, dependendo do nível de proficiência do aprendiz.
Outro   exemplo   ilustrativo   nessa   direção   é   o   acesso   ao   link 
“estratégias”. Na estrutura originalmente prevista para o curso, a reflexão 








estratégias   não   adotadas   poderiam   ter   facilitado   a   sua   tarefa   de 
compreensão textual. No entanto, apesar desse percurso previsto durante a 
estruturação   do  material,   alguns   leitores   preferem   adotar   um   caminho 
alternativo. Esses leitores preferem primeiro acessar as reflexões sobre as 
estratégias,   leem as  perguntas   e  depois  passam para  a   leitura  do   texto. 
Nesse caso, eles podem tentar praticar o uso das estratégias enquanto leem 
o   texto.   Já   a   leitura   prévia   das   perguntas   permite   que   ampliem   suas 
expectativas   em   relação   ao   conteúdo   textual,   o   que   pode  minimizar   o 






preferem estudar  o   glossário   antes  da   leitura  do   texto,   de   certa   forma, 
sistematizam   o   léxico   aprendido   durante   o   processo   de   construção   do 
sentido textual. 






A   título  de  exemplo,   a   análise  dos  mapas  de  navegação  desse  material 
também  indica   que   alguns   aprendizes   deixam de   consultar   as   reflexões 








correta,  dois  pontos podem ser  destacados para a presente reflexão.  Em 
primeiro lugar, esse seria um forte indício da necessidade de mais materiais 
que   explorem   reflexões   de   natureza  metacognitivas   de   forma   a  melhor 






O presente   estudo   buscou   salientar,   inicialmente,   de   que  modo   a 
tecnologia da Internet veio ampliar as possibilidades de ensino de línguas, 




as   situações   de   ensino/aprendizagem   de   língua   estrangeira,   agora   o 
aprendiz tem a possibilidade de imersões linguísticas não mais restritas às 
situações   de   sala   de   aula.  Outra   vantagem   apontada   foi   a   expansão   – 
favorecida pelos canais de comunicação abertos na Internet – das iniciativas 







aprendiz   e   pode   também ser   visto   como  mais   indicado  para  acelerar   a 
aquisição de habilidades receptivas, como é o caso da leitura. 
Para  ilustrar  essa possibilidade,   foi  apresentada,  de   forma geral,  a 
lógica pedagógica que norteou a construção de um material desenvolvido 
para o estudo de leitura de textos acadêmicos em língua inglesa. A discussão 
procurou   ressaltar   como   a   agilidade   de   consultas   favorecidas   pela 
interatividade do meio pode ser explorada de forma produtiva em situações 
de estudo reflexivo. Outro benefício ressaltado foi o ganho proporcionado 




tomar   decisões   de   percurso   que   podem   ser   mais   adequadas   às   suas 
necessidades   imediatas   ou   a   formas   mais   confortáveis   de   estudo. 











aquisição  da   língua   alvo.  Resumindo,  muito   se   tem   comentado   sobre   a 
necessidade de ensinar o aluno a “aprender a aprender”; no entanto, para 
que isso ocorra, é necessário que o aprendiz tenha algum tipo de acesso aos 
pressupostos   que   norteiam   nossos   modelos   de   ensinar,   os   quais   se 
concretizam nos  materiais  e   tarefas  que selecionamos e  criamos  para  os 
contextos pedagógicos nos quais atuamos.
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